
VOZ DA. 
FATIMA 

Quando rezais o terço, dizei depois de cada mistério: 

«Ó meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do Infer­

no, len.i as alminhas todas para o Céu, principalmente 

as que mais precisarem». 

(Palanu do N- Senbora em 13 de Jlllbo) 
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Heroicidade da virtude J dos Pequenos Videntes da Fátima 
Pelo R. P. AGOSTINHO FUENTES (Postulador Romeno) 

~l O intuito de tomar mais acessivel este ar­
• Uf... tigo, indico brevemente, à maneira de 

- introdução, o que no geral entendemos por 
:::::::: virtude heróica, deixando aos teólogos e 

juristas o cuidado de o explicar em termos 
próprios, discussões e expa.ições de teoriaa: - «É 
a perseverança nas virtudes cristãs e nos deveres 
do próprio estado». Por esta definição todos en­
tendemos, certamente, que 6 necessário constância 
na virtude e no cumprimento dos nossos deveres, 
no tempo do fervor como no da secura e tédio, 
na alegria como na tristeza, e isto durante dias, 
meses e anos, e em todos os momentos do dia e da 
noite, em todas as circunstâncias e com toda a classe 
de pessoas, qualquer que seja a sua idade, condição 
aocial ou 'Yinculo de unilo (parentesco, amizade, 
etc.). É usim que tem sido explicada pelos Su­
mos Pontifices, como Bento XIV, Pio XI e Pio XII, 
e assim é entendida e julgada na Sagrada Congre­
gaçlo dos Ritos. 

Sem nos anteciparmos de maneira nenhuma aoa 
santos juizos da Igreja, tratemos de aplicar esta 
doutrina aos pequenos Videntes da Fátima, Fran­
cisco e Jacinta, cujos procesaa. ordin!rios de bea­
tificaçlo, prestes a ser concluidos, devem seguir 
depois para Roma. 

A transformação espiritual destes meninos co­
meçou no dia em que mam a imensa tn.tea da 
Santisaima Virgem por cauaa das muitas almas que 
ae perdiam, e quando elea meamos tiveram a terrlvel 
Yisll.o do inferno no qual calam centenarea de almu. 
Desde entlo começaram a orar e a sacrificar-se, 
Ininterruptamente, pelos peeatlores, para ebter a 
aua convenlo e aalnçlo eterna. A sua .aridade 
para com os pobres pec:atloree induzia-c. a nlo ee 
poaparem a Aerirtciee: daftlll diàriamute a me­
renda e alimentaftiiHie de raizes e frut.oa llilvestree, 
usavam bullrumeAtoe de penit6ncia imagiMdos por 
eles m8111'1• ; pJ'OCI:Iftvam caidadosamente ocultar 

aos outros as terrlveis dores da sua enfermidade, 
que os levou ao túmulo ; escusavam-se amAvel­
mente de tomar os alimentos que seus pais bem 
sabiam serem-lhes agradáveis e pediam outros 
que r~pugnsvam ao seu paladar de enfermos; 
sofriam em silêncio os maus tratos e duraa palavras 
que nlio só os pais e familiares, mu também os vi­
zinhos e autoridades civis lhes infligiam, ao exi­
girem que desdissessem o que haviam afirmado 
ter visto ... 

A oração dos Videntes era constante, nlio cessavam 
de rezar o terço, de «pensar», como dizia a Jacinta, 
e passavam largo tempo diante do Santisaimo Sa­
cramento para «consolar Nosso Senhon>, como se 
exprimia o Francisco. Incitavam-se mutuamente à 
generosidade na oração e no sacriflcio, chamando 
a atenção para os compromissos tomados, se algum 
deles começava a desfalecer (porque a natureza 
é fraca). 

Poderiamos continuar a demonstrar como estes 
Pastorinhos - a Jacinta de 7 anos, o Francisco de 
9 - desde as aparições da Santissima Virgem, até 
ao resto da sua vida, praticaram a virtude heróica, 
como meio de melhor agradar a Deus Nosso Senhor, 
à Santissima Virgem e de obter a conversão dos 
pecadores. Essas crianças praticaram a virtude 
heroicamente, como se tivessem pensado que «ter 
uma vida mais ou menos longa não depende da 
vontade humana, mas de Deus, Senhor da vida; 
porém corresponder à graça, constante e generosa­
mente, isso, sim, está nas nossas mãos» - para o 
que ainda carecemos da ajuda de Deus. 

Permita-se-me que narre um facto: - O Admi­
nistrador do Concelho de Vila Nova de Ourém 
fez crer aos Videntes que seriam lançados, um a 
um, numa caldeira com azeite a ferver que mandara 
preparar, se n!o negassem o que diziam ter visto, 
se não lhe prometessem que nlio voltariam à Cova 
da Iria e se nlio lhe dissessem o segredo que a tal 
Senhora lhes tinha comunicado. Os três meninos 
permaneceram firmes: -não podiam deixar de ir 
à Cova da Iria, nlio podiam mentir, afirmando que 
Nossa Senhora nlio lhes havia aparecido cheia de 
tristeza pedindo-lhes oração e penitência para a 
conversão dos pecadores, e nlio lhe podiam revelar 
o segredo. 

A conduta imediata, posterior, comprova que os 
Videntes nlio deixaram de afirmar a mensagem que 
a Santlssima Virgem lhes revelara e levaram para a 
sepultura o segredo que Nossa Senhora lhes con­
fiara. Resumindo esta breve exposição, podemos 
dizer que estas duas crianças, os Servos de Deus 
Francisco e Jacinta Marto, praticaram a virtude 
heróica da caridade para com Deus e para com o 
próximo, quer dizer, praticaram em grau heróico, 
fora do comum, e ininterruptamente, até ao fim da 
sua vida, a virtude da caridade. E nós sabemoa, 
pela Teologia e pela Sagrada Eacritura, que quem 
pratica uma virtude pratica-as todas, e particular­
mente se ae trata da caridade que é «vinculo de 
perfeição» e a rainha de todas as virtudes. 

Importa reconhecer que a Sagrada Congregaçlo 
dos Ritos, - que estuda se aim ou nlo é possiTel a 
uma criança de poucoa anos praticar a virtude 
heróica, pois eata supõe a madureza. a reflexão e a 
prudência do adulto, - até agora nlio proclamou 
«Confeaor» nenhum menino (Mértirea h! -os) e 
a nenhum conferiu as honras dos altarM, excepçl.o 
feita ao jonm Domingos Sá-tio por causa do valioso 
testemunho de S. JoAo Bosco. 

Eminentea Teólogos, Oficiais da Sagrada Congre­
gaçlo doe Ritos e Dignfssimos Purpurados adidos 
l mMm& Congregação, usim como ~m doutos 
paiquiatru, estAo fuendo o estudo de tio delicada 
quutlo. 

No CMO dos Videatee da Fitima h! o facto de a 
Santissima Virgem lhea haver prometido o Céu 

FÁTIMA 
sütal dute s.éeulo. 

«Fátima será, sem dúvida, o sinal que marcará 
para as geraç6es futuras todos os acontecimentos 
da primeira metade deste século», afirma o Padre 
Richard no livro que agora publicou em Paris com 
o titulo «A Rainha de m!os postaS». 

Impressionado pelo fenómeno das Apariç6es de 
Nossa Senhora no decurso dos últimos cem anos, o 
Padre Richard escreveu um livro cuja originali­
dade se deve a um conjunto de caracteres que rar•­
mente se encontram juntos: nlo descura o aspecto 
histórico, tem perfeita noçílo da situaçílo teológica, 
compreende as correntes contempor&neas e nele 
n!o faltam também a aptidlo para tocar as aspira­
ç6es do homem moderno e o dinamismo duma 
esperança lúcida e fundamentada. 

O autor parle dos acontecimentos de Lourdes na 
sua profunda relaçílo com a Fé da Igreja: confir­
maçífo do Dogma da Imaculada Conceição logo a 
seguir A sua proclamaçífo solene. Depois de uma 
breve representação das várias manifestaç6es m•­
rianas, o Padre Richard detém-se particularmente 
sabre Fátima. 

Toda a obra está cheia da esperança de que em 
breve se inaugurará uma era de paz entre as naçõtt.r. 
Nela se afirma: «Temos uma Rainha que nílo só rein• 
como também governa. Essa é a razão por que 
devemos ter esperança: mas chama-nos tambc§m 
a atençlo para a nossa responsabilidade, pois o 
exemplo de Maria p6e em realce a prioridade dos 
meios sobrenaturais. De todas as vezes que a Virgem 
Santfssima se manifestou fez, acima de tudo, apelo 
A oraçlo». 

Lourdes no Sameiro 
Ali featas nacionais comemorativas das Apariçõea 

de Nossa Senhora a Bernadette realizadaa em Braga, 
como anunciámos, assumiram grande impon6nc:ia. 
A elas assistiram o Sr. Cardeal Patriarca, Núncio 
Apostólico, vários Prelados, o Sr. Bispo de Lourdea, 
as autoridades civis e militares de Braga e milharea 
de fiéis. Ao ilustres Prelados Coi prestada condigna 
recepção. 

Todos os actos do programa- no dia 31, «Te 
De\lm)), sessão académica no Teatro-Circo, Pro­
cissão das velas, e no dia 1, Peregrinação ao Sameiro 
com Missa campal, celebrada pelo Sr. Núncio Apos­
tólico, que fez a alocução - decorreram num in­
tenso ambiente de fé e devoção em homenagem à 
Senhora do Sameiro, Senhora de Lourdes, Senhora 
da Fâtima, Rainha do Mundo. 

logo após a sua morte, canonizando-os propria­
mente: por isso o papel da Santa Igreja, agora, li­
mita-se a conlirmar oficialmente na Igreja a dita 
canonização. t uma dupla Causa de Beatificaçlo 
que dará muita glória a Deus e recordará ao mundo 
que s!lo dois os requisitos essenciais para obter 
a nossa salvação eterna e a própria santificação, 
assim como também a salvação daa almas: a ora~o 
e o sacriffcio, slntese da mensagem de NOSA Se­
nhora da Fátima a todo o mundo, por intermédio 
dos dois irmAozinhos que vlo a caminho dos altaru, 
Francisco e Jacinta, e de sua prima Lúcia, principal 
vidente, actualmente Religioaa Carmelita Deacalça 
no Convento de Santa Teresa. em Coimbra. 

Apresaemos com as nOIIIU orações e aaariffdos 
a glorificação destes Servos de Deus, instrumentoe 
dóceis da graqa, exemplo não aó para oa meninos 
como para os maiores. E com a nossa generosi­
dade ajudemos a vencer todos os possfveis obstj­
culos que surgirem para dificultar as formosu 
Causaa do Francisco e da Jacinta, e apreaemoa 
usim o reinado de paz e de amor de Deua sobre a 
terra por meio de Maria Santiaima. 

Roma, Janeiro de 1958. 
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Peregrinação de 13 de Junho Movimento ~o Santuário 

N 
ESTA peregrinação ao Santuário 

da Fátima, a par de uma festa 
litúrgica tão cara a toda a 
Cristandade - festa do Sa­
grado Coração de Jesus - ce­

lebra-se o 41.0 aniversário da segunda 
aparição de Nossa Senhora. 

Naquele já longlnquo 13 de Junho de 
1917, os três Pastorinhos, que a Visão 
deixara deslumbrados em igual dia do 
mês anterior, transpuseram, de modo 
muito diverso de todas as outras vezes, 
os dois quilómetros que distam de Al­
justrel à Cova da Iria. Dantes vaguea­
vam ao acaso entres as penedias das ver­
tentes ou nas charnecas aqui a além de­
fesas por muritos dp pedra solta. Enxo­
tavam as ovelhas ou deixavam-nas es­
praiar-se enquanto se entretinham todos 
três nos jogos inocentes do botão, da 
estaca ou das prendas. Agora já não 
pDdia ser assim. Seus esplritos, galvani­
zados por uma promessa e ainda deslum­
brados pelo que tinham contemplado, 
ansiavam por chegar à Cova da Iria. Não 
se detinham pelo caminho. Pouco lhes 
importavam os festejos de Santo António, 
orago da paróquia. Só lhes importava 
tomar a ver a Linda Senhora de Maio. 

A Senhora compareceu, como pro­
metera. Meteu a Luz de Deus no peito 
dos Videntes. Aos mais pequeninos pro­
meteu levá-los dentro em breve para o 
Céu. Neste dia a Lúcia foi eleita apóstola 
do Coração Imaculado de Maria. E a 
Mãe de Deus faz-lhe nova promessa: 
« ... Eu nunca te deixarei, o meu Imaculado 
Coração será o teu refúgio e o caminho que 
te conduzirá até Deus». 

Ao celebrarmos o 4t.o aniversário 
desta aparição, precisamente no dia do 
Sagrado Coração de Jesus, esta promessa 
de Nossa Senhora feita por intermêdio 
dos Videntes a todos os verdadeiros de­
votos de Maria, reveste-se dum clarão 
meridiano:- Ela nos conduzirá até Deus! 

• • • 
Na abóbada celeste cintilam mirlades 

de estrelas. Cá em baixo tremeluzem as 
velas acesas dos ;nilhares de romeiros in­
corporados na procissão nocturna. Os 
alto-falantes pediram silêncio. A mul­
tidão des6.Ja, recolhida. O locutor vai 
sugerindo as mais devotas jaculatórias a 
Jesus e Maria; e logo o órgão acompanha 
o coro colossal que faz reboar pelas que­
bradas em repouso os hinos marianos. 

A adoração geral inicia-se logo após a 
procissão das velas. O pregador, Rev. 
P.e Pedro Gamboa, no intervalo dos mis­
térios dolorosos do Terço convida os 
fiéis a considerarem a essência da Mensas_em 
da Fátima: PENIT~NCIA E ORAÇÃO. 

Após a adoração geral deu-se a bênção 
eucaristica; e a vig{lia junto de Jesus 
Sacramentado solenemente exposto con­
tinuou no interior da Basllica onde, até 
às 6.30 da manhã, não cessaram as preces 
colectivas e os cânticos fervorosos. Cá 
fora, no altar exterior, celebrou então a 
)>fissa da Comunhão geral o Rev. P.• 
Henrique Policarpo Canas, do Secreta­
riado Nacional da Cateuqese e Beneficiado 
da Sé Patriarcal de Lisboa. 

E vê-se o mesmo espectáculo, sempre 
sumamente belo e impressionante, da 
comunhão dos fiéis, distribufda por 
dezenas de Sacerdotes, em filas que co­
meçam no sopé da escadaria da Basflica e 
descem até ao Fontenário. Ali a majes­
tosa estátua do Coração de Jesus, de bra­
ços abertos, parece proferir a toda a hora 
um convite e um anseio: - «Vinde todos 
a Mim/ SITIO! ... » E ao mesmo tempo, 
naquele sítio onde as multidões se des­
sedentam, fâcilmente fazemos a compo­
sição local do momento blblico em que o 
Mestre fala: - «Se conheceras o dom de 
Deut, e quem é que te diz: Dá-me de bebe~: 
tu certamente lhe pediras, e ele te dana 
duma água viva». 

Mais de 12.000 peregrinos teriam dito 
naquela hora ao Senhor quando comun­
garam: « .. . dai·me dessa água para eu 
niio mais ter sede»... E a Igreja, nas 
palavras sacramentais - o Corpo de Cristo 

te guarde e conduza à Vida Eterna, - con 
clui ante cada comungante: AMEN. 

• • • 
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MA I O 

De reareuo de Lourdes, eoteye na FAtima 
um erupo de 14 porearinos mexicaaoo. 

• Cbegou ao SantuArio o seminarista espaabol 
Modeeto Serrano Rublo, que nio a p4 
deodo c•ceres, em cumprimento duma 
promeua. 

• Foi o dia do retiro meoslll para 30 oacerdotes 
do Clero de Leiria. 
Uma perep-inaçio americaoa que 10 diria• 
a Lourdee, presidida por Mona. Fraociaco 
B. Casb, Bispo de A tlaota. 

3 

• 

5 

Chegaram 80 Professorea primúlo. do 
concelho de Santo Tino, acompanhado• 
do seu Deleaado PAc:olu. 
Esteve uma perearü>ação da Malaia. J!r• 
lldida pelo 11e11 Bispo, quo celabroo JDdSa 
oa Capelinha. 

• Visitaram Nosaa Sellbora oe jopdorea do 
clube Vasco da Gama, do Rio do Janeiro. 
Cbeaou à FAtima peb primeira TU o Ref, 
P.• Nicolau Booetzky, da orilem ,_ • 
novo capelio da Sede IDteroadobal do 
Exército Azol. 

«Quando o mundo esqueceu o Pai, 
Deus enviou o seu Filho. Quando os ho­
mens desprezaram o Salvador, Deus en­
viou-lhes a sua própria Mãe!» -Assim 
foi iniciada a pregação da Missa oficial 
do dia 13, após a primeira procissão que 
conduziu para junto do altar da Basilica a 
veneranda Imagem de Nossa Senhora. 

• Vinda daquele Saatuirio, pUlOu -te 
meomo dia uma outra perearinaçlo, das 
Filipinas, A qual presidia o Sr. Arcebispo 
de Manila. 

6 - Aateo do voltarem para IDalaterra, estl· 
veram aqui, com suas famlliu, trk sacer· 
dotes recentemente ordeoado. DO SeminArio 
dos IDalesinboa. 

O mesmo pregador da vigília, sacerdote 
ainda jovem que terá vivido intensamente :zs 
o drama do chamamento divino entre os 
confortos e os louros que o mundo lhe pro­
digalizava, põe qualquer coisa desse 26 drama no que ali diz à multidão anó­
nima onde certamente abundam insatis­
feitos trabalhados pela graça do alto: 
- «Quem de nós não sentiu a profunda 
necessidade de ser feliz?» Referiu-se ao 
fenómeno solar de 1917 -sinal dado 
pela Senhora ao povo para que acredi­
tasse no milagre. O homem, perante tal 
prodlgio, não soube entender o segredo 
divino revelado naquele fenómeno da 
manifestação das forças da natureza, 
forças que o sábio pensa dominar e é por 
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elas subjugado. Elas se levantam contra 
o próprio homem e se tomam fontes de 
tremendo receio. .. Deus chama o homem 
à consci8ncia do seu destino. O Sol, 
acompanhando os acontecimentos mara­
vilhosos de 1917, veio recordar-nos que 29 
o homem só se realizarâ na medida em que 
se realizar a verticalidade que ergue para 
Deus e o une ao seu semelhante na irra­
diação dwna caridade que emana do alto. 

Termina a Santa Missa. Em obe- 31 
di8ncia ao mandato de Sua Santidade 
Pio XT, de santa memória, faz-se solene 
desagravo a Jesus Sacramentado que re­
pousa sobre o altar em rico ostensório. 
O Senhor D. João Pereira Venâncio, 
Bispo Titular de Eurea e Vigário Capitular 
da Diocese de Leiria, que celebrara a Missa 
oficial da peregrinação, renova o Acto 

• Peregrinação de 4S alunoo e alguna pro­
fessores da Eaeola lodustrial da Corilhi. 
Vieram ~ Co•a da Iria 60 criaoçaa da ca· 
tequese de Vila Viçosa e 400 de Torres 
Novas. Com aa pessoal de famllia e as 
catequista•, eram maia do mil pessoal. 

Trh aropoo de francesea, com o total de 
111 pessoao. 

Terminou um retiro para raparigao doentes 
e bospitatiudas (44), promorido pelo Se­
cretariado de Doentes da J . C. F .• 

• Esteve um arupo de 100 doentes do Sana· 
t6rio O. Carlot J, do Lumiar. 

• Um outro de l1 perearinos aUitrlacoa. 
• 68 militares americaoos claa forças eata­

ciooadas na Alemanba. 
No oeu regresso do Roma, possou pela 
Co•a da Iria umo perearlnaçio da dioceoe 
americana de FaU Rher, Man .. 

• Uma perearinaçio caoadiana de l!dmoatoa, 
que vioba de Lourdot, pra.iclida por Mo•. 
Ketcben. 

• 34 escoceses, u.a 1ua maioria prot.-taat•, 
acomponbadOll pelo P. O'Reilly, irlaad61, 
que estuda na UniTenidade de Madrid. 

• 120 aluou da PAc:ola Comercial D. Maria I, 
do Lilboa. 

Veio à FAtima, «trazer a " dao ._ .,..;... 
tloo o a eonfuloça aa libertaçlo», Moos. 
JOI6 Truong-c:ao-Dai, Biopo da Halpbeo&. 
do Vletolo do Norte, actualmooto refu­
~;iado na parte Sul. 

• Um grupo de SO pereariooa de Vleo (Ea­
panba. 
A eoosagrar o .eu futuro _.talado a 
Nosaa Senbora. lllliTeraro l3 DO•oo -­
dotei do SeminArio doo Olinis CUs boa). 

• Perearinaçlo dos 300 olunoo do Rxternoto 
de S. Jo4o de Brito, de Lisboa. 

JUNHO 

Viaitou o Santúrlo pela primeira YU ama 
peregrinaçlo doe Camarões. Eram 60 po­
reariiiOll do cor, eotra elea alaamu do­
zeoao do oacerdotes e de religio... o dolo 
deputados à Assembleia Nadooal. 
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41 trabalhadorea de Almada e 41 perecriaol 
de Áâueda, estee acompanhadoa pelo sea 
Piroc:o. 

• VArlos c:rupos de perep-inos eatranc:eiroo, 
entre os quais um de 43 fran-. 

Efectuou-se oeste dia no Saatoário a pro­
cissão do Corpo de Deu-. 

• Visitou FAtima o ReT. P.• Maa~l Nsubu~;a. 
da Uganda, o primeiro que publicou linoo 
oobre u Apariçõee na llltl llq11t1 aatal. 
Peregrinação de 56 . pessou da BirmAnia, 
presidida pelo Padre de orla em aocsa J . 
Fernandes. 

• Ruoo mi.. na Capeliaha o ROT. •• D . 
Abade da SaD laldro do Dao6u. mo.tolra 
trapista porto de Valêoda. ~ 
Cbe1aram na tardo cleete dla 60 doeotea 
do Sanat6rio de CeJaa, que ficaram albor· 
gadas no Hospital do Saatuúlo. 

• EateTe ama porearlnaçio bol8a • outra 
francesa. 
Peregrinaç6eo das erlaoçaa da catequeM 
do Mafra, Azambuja o AI.,._; da oec:çio 
masculina da Casa Pia da Lkboa; doo 
rapazeo •icentinoo o auu famlllas da fr• 
auosia de S. Dominao. (Liaboa). 

• J>.rearü>ação canadiana do 60 peaaoao. 
Pengrinaçio mexiCIIUI da •l-ento. da 
A. C. o do «Momn.ato pua - Mundo 
Molbono. 

• Pere«rinaçlo da Amadora, oob a presidência 
do ROY. P6roc:o. 

• Para uoistir à pereariJ>açio da 13, cboaoo 
am grupo da 35 cateqalltaa da llba do 
Malta. que daqui HCUiraJa pua Lourdea. 

Vllltou o Saatuirio e todoa o. «<oprea 
aantoo» da FAtima um grupo da 30 prot­
taatee ioal ..... 

• Do Telta de Roma, panaram pela CoTa da 
Iria doia Proorlnclais doo Fradea Capo­
ehlnboo no. Eatadol UnidoL 

• VIeram em porecrinaçlo 100 epwirioa et­
paabóia que estio oa Col6ala do Fúiu 
da F. N. A. T., na Caparica. 

• Esmeram 97 perearino. brarlleiroo. 
• Chocou a U e lleoa doraato uns diu no 

Saatuirio um grupo de 17 -repdoo do 
SAOOR. 

da Consagraçiio Nacional- de recitação 
obrigatória no dia da festa do Santlssimo 
Coração de Jesus, segundo a Pastoral 
Colectiva do venerando Episcopado por­
tuguês de 22 de Agosto de 1928. 

• Demorou-se durante dolo dias um grupo 
de 3S poreeriooo da Ceilão, algaoa delea 
com nomes bem portugueses. 

• Ac:omp:u~hadoo pelo oeo capolio, fiaram 
30 alunos 6oalistao da Eaeola do Edrdto. 

• Peregrinaçlo da Arquiconlroria de Nooaa 
Senborn do Perpétuo Soc:ono, oraani,..do 
pelos Ren. Padrea Redentoristu do Porto, 
e quo trowro perto de dez mil repreoeotaotea 
dos 40 Centros que bA em Portugal. A 01tea 
puearinoa juntaram-se crupoo das freaueclaa 

14 - Comecou o Conselbo Nacioaal da C. N. E. 
fEacutiomo Cat6lico). Tomaras. •art• nela 
oo Cbefee aactonaia e 36 cllrlt•tao das di· 
TOnas reeilles do pais. 

Enquanto as palavras da solene consa­
gração feita <<no altar bendito de Nossa 
Senhora da Fátima» enchiam o espaço 
e acentuavam o momento religioso que ali 
se vivia, foram ajoelhando alguns mé­
dicos, dos que assistiam aos enfermos, 
no degrau do fundo da escadaria monu­
mental. Esse friso de homens de ciência 
ali, de joelhos, destacados na enorme cla­
reira que deixava livre a escadaria e largo 
espaço ao fundo da mesma, fora edifi­
cante durante esse acto de vassalagem ao 
Rei dos reis. 

Procede-se à bênção individual das 
centenas de enfermos presentes. Entre 
estes alinham, nas bancadas, 34 meninos 
surdos-mudos, do Instituto de Surdos 
Mudos da Imaculada Conceição, assis­
tidos solicitamente pelas Religiosas Fran­
ciscanas da Imaculada Conceição. O 
Senhor Bispo Titular de Eurêa conduziu 
o Santlssimo Sacramento. À umbela 
pegaram sucessivamente os Senhores Prof. 
Dr. Vltor Hugo de Lemos, Reitor da Uni­
versidade Clássica de Lisboa, e Coronel 
Ferreira Gonçalves, Director do Instituto 
Profissional dos Pupilos do Exército. 

Vinham des6.Jando pela escadaria os 
13 estandartes presentes às cerimónias deste 
dia. A nosso lado vemos, inesperada­
mente, a Maria Augusta Borges, a que em 
13 de Maio último se sentiu curada de 
enfermidade que a prendera ao leito 
por espaço de 5 anos. Como rezava o ates­
tado do seu médico asistente, era um caso 
de «herniplegia à esquerda por embolia 
cerebral». Cllnicos competentes conti­
nuam as observações. Quanto a ela, 
sente-se bem; percorreu todo o Santuário. 
Os pés incharam-lhe um pouco, porém 
persite a liberdade de movimentos que 
recuperara em 13 de Maio. Nesse dia 
ela chegara à Fátima muito chagada, 
porque havia 5 anos que permanecia dei­
tada. Regressara a Coimbra sem uma 
ferida! Todos haviam desaparecido no 

de AlcAntara e do São Mamede da Lisboa, 15 
e da & de Viseu. 

2 Peregrlnaçno de 120 membros, bastantee 
1

L 

deles pobres, da Col6nia Eopanbola da v 
U•boa. 

• Em Tiac:em para Lourdot, passaram pela 
FAtima três lfUPOI brasileiro.: um de 
Mina• Gerais. oatro do ParA e ainda 
outro de S. Paulo. 

• Veio panar aleuDll diu l FAtima o Re•. 
P.• Martinho da Costa Lopeo, deputado à 
Aaaembleia Nacional pela Pro~lncla da 
Timor. 

• Visitou o Santu4rio Mo.,., Jol4 C. Me· 
Cormick, Bispo auxitiar de Filadillia (Es­
tados Unidos). 

momento da cura. Um milagre? Com­
pete â ciência declará-lo. 

Por ocasião da bênção. este mês, 
sentiu-se curada uma rapariga de 26 anos, 
criada de servir, Maria Júlia Monteiro, 
natural de Vitorino dos Piães, concelho 
de Ponte de Lima. Há três anos que 

17 

não via nada do olho esquerdo e pouco do 
direito, e agora declarava ver perfeita­
mente. o que os clínicos do Posto Médico 
quiseram verificar. Um especialista dos 
olhos afiançara-lhe que só com uma Oi»' 20 
ração melindroslssima poderia recuperar 

19 

a vista. A que se diz miraculada tinha 
vindo numa peregrinação de 132 pessoas, 
organizada pelos Revs. Padres Carmelitas 
de Viana do Castelo. 24 

Já desce pela escadaria o «jardim 
ambulante>> onde Nossa Senhora poisa 

15 -rosto sereno, meigo, mas triste, o 
desta Imagem!- Fazem-Lhe a guarda 17 

de honra uns 20 Pupilos do Exército, 
com todo o garbo do seu aprumo militar 28 
e a distinção das suas fardas de gala. Já 
na véspera, na procissão das velas, lhes 
coubera a honra de levar o andor de Nossa 
Senhora. M IR I A M 

• Até ao dia 18, foi o retiro das Aasodadao 
do RosArio P~tuo, oo «Rooarlotaa», cli­
rieido pelo. Ron. Padras Dominicanoa. 

• Até 18, retiro do Seoboru. dirigido pelo 
ROT. P.• Manuel Baptilta, S. J .. 

Perearinaçio da Cateq- da freeuesla 
do Santo Condestivel, de Lioboo. 130 
pessoas. 

O ROY. P. • Fraadsc:o ApolioArio, prior do 
Bom Jeooa (Rio de Janeiro), trouxe um rico 
Album com milbaree da IAicriçlleo no 
«Lino de Ooro». 

• Passaram pela FAtima 31 poeeoas do Porto 
Rico, que vêm à Europa em •iaeem de 
estudo. 

• 34 peregrino• da Jugo.lbia reoidentea nOll 
Estadoo UDidoo. 

• Doio Prorindail da Sociedade do Verbo 
Dil'ioo oa Araeotioa. 

• O cnpelio e •ários passageiro. do bareo 
«Caronia>l, ourto no Tejo. Tiveram mina 
na Capelloba. 

• Visitou a Co•a da Iria e arredoreo, com 
muito ioteresse, um erapo do aacerdates do 
Patriarcado do Veneza. 

• O meomo fizeram 100 edaeaadu dum col6-
gio de Lisboa. do Iostltuto do Sagrado 
Coraçllo de Maria. 

• Principiou o Retiro claa lrmAa doo Sacer· 
dotes da diocese de Portalepe. 

Eate•• um oegundo gropo da Yiaitaatea PDJ'· 
torriqueaboa; um outro grupo da 69 ar­
aeotiooa. 

• Acompanhadas do seu capollo, 86 doeotee 
do Sanat6rio do Barro (Tonea Vedras). 

• Visitaram Nooaa Senbora 01 foaadores da 
futebol do Nacional de Montmcleu. 
Retiro meosal do Oero do Leiria. 
Pe..,nnaçlo Naciooal da O. P. F. C.. 
comemorati1'8 doo 15 aaoo da aua fundaçlo. 

• Duraate 3 dias. perearinaçlo • seulles da 
utuclo doo Cooperadoree Sale•i- em 
a6mero de muitas llOBteua. Preeldla • 
Senhor Arcabilpo de Cblcv. 
Começou bo;., para terminar a 1 da Jolbo, 
o Retiro do v-raoclo Epileopaclo Por­
togo&. 
Peregrinaçio Italiana de Laca. 

Chegaram lO educ:udaa do Jll8tituto do 
Odivelas, que fizeram 11art0 do percana 
ap4. 

Peregrioaçlo amlal (80 peaoou) doe porto­
_. refugiadoo do Extremo-Oriente, 
agora a ri•er em Lilboa. 

• Daraato o mM da Juobo clirlalram·• a pedir 
iofonoaçlleo aOll reopecti•oa .eniçoa de 
SaatuArio, peregrioo. de 25 ~ 
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~eR~~~:: Senhora Graças do Servo de Deus 
D. Celeste Romo/ho Martins, Caixaria 

(Oeste ), -diz na sua carta, e o Rev. 
Pároco confirma, que estava gravemente 
doente, tendo até o médico declarado já 
que se tratava de doença incurável. Re­
correu, cheia de confiança, a Nossa Se­
nhora, bebendo água da Fátima e prome­
tendo, se melhorasse, vir pessoalmente 
agradecer e publicar a graça na «Voz da 
Fátima>). Passados poucos dias, sentiu 
grandes melhoras e os médicos decla­
raram nllo existirem sintomas da peri­
gosa doença. 

D: Glória da Conceiçi!o Abreu Marques 
sofna há bastantes anos das varizes e 
dum eczema. Estes males agravaram-se 
ao partir há dois anos para Luanda, 
vendo-se obrigada a passar a maior parte 
do tempo na cama, sem poder cumprir 
as suas obrigações. Depois de ter gas­
tado em remédios mais do que podia, 
sem encontrar alfvio algum, recorreu a 
Nossa Senhora da Fátima, prometendo 
rezar o terço todos os dias e publicar a 
graça na «Voz da Fátima». As melhoras 
não tardaram e há já alguns meses que 
pode trabalhar e não sente dores. Vem 
por este meio cumprir parte da su" pro­
messa e agradecer a Nossa Senhora. 

D. Alice de Serpa Ribeiro Dutra, Ma· 
da/ena (Pico), Açores, - agradece a Nossa 
Senhora da Fátima várias graças que 
lhe foram concedidas e envia, como 
prometeu, 20$00. 

D. Gui/hermina Pereira Dias de Matos, 
Olivais, Coimbra, -agradece as melhoras 
que Nossa Senhora lhe concedeu numa 
doença que muito a fazia sofrer. 

D. Elisa Fragueiro Teodósio, Ponta 
De~gada (S. Miguel), Açores, - entre 
vánas graças que diz ter recebido de 
Nossa Senhora da Fátima e deseja agra­
decer, conta a de se te.r visto livre de 
dores atrocfssimas, causadas -por uma 
artrite na mão esquerda. 

D. Arminda Pinto Cerqueira Rebolo, 
Palhaça, -diz o seguinte, com a confir­
mação do Rev. Pároco : <<Estando meu 
marido com uma doença, a que os médicos 
aco~selhavam operação, mas sem ga. 
rantia, resolvi apelar para Nossa Senhora 
da Fátima e prometi-lhe que, se meu ma­
rido sarasse, embora com tratamentos, 
que iria a pé à Fátima oferecer uma vela 
da altura dele, dar uma esmola e mandar 
publicar a graça obtida. Nossa Senhora 
ouviu-me e já cumpri tudo, 'menos a res­
pectiva publicação, que peço agora>). 

D. Constança da Ressurreição Martins, 
Cerejais, - sofreu, durante mais de meia 
dúzia de anos, dum abcesso na boca, 
tendo consultado vários médicos sem 
?bter melhoras algqmas. Julgavam-na 
10curável, por ser muito fraca. Recorreu 
então a Nossa Senhora da Fátima e pro­
meteu publicar a graça, se fosse atendida. 
Nossa Senhora ouviu-a e hoje encontra-se 
completamente curada, sem haver ex­
perimentado nenhum medicamento. Para 
agradecer tão grande graça, toma-a pú­
blica na «Voz da Fátima». 

D. Teresa de Jesus, Santa Catarina,­
sofria do estômago. O seu médico assis­
tente, cujo nome indica, das Caldas da 
Rainha, dizia que tinha de fazer trata­
mentos eléctricos todos os meses e que 
não tinha cura. Recorreu a Nossa Se­
nhora da Fátima, pedindo-lhe as melhoras 
que desejava, e hoje encontra-se completa­
mente curada e não sofre nada do estô­
mago. 

Agradecem: 
O. Di;~JIUtlllina Graça, Beja 
Ricardo Fl1lDclsco de Olhelra, Slo Caetano (Pico), 

Açorea, 154$00 
Joio Pedro Vaz Fernandes, Taboadeio, GuimarGos, 

20$00 
O. Maria Natm<WM Neto, Setúbal. 
O. Maria do Carmo Monaia, 20$00 
O. Ana da Silva Pardalejo, 20$00 
António Arruda, Ribeira Seea da Ribeira Grande, 

(S. Milruel), Açore&, 100$00 
ADóniulo, de S. Bartolomeu 
O. Maria de J. M., Enxara do Bispo 
O .PauliDa Augusta Diat, Porto Judeu, 20$00 

D. Mario Venl/de Ropo.w, Fenois aa 
Luz (S. Miguel), A~ores. - agradece 
muitas graças particulares obtidas por 
intercessão do Servo de Deus, e parti­
cularmente a cura duma sua cunhada, 
muito doente do coração e com uma série 
de complicações, cuja última hora era 
esperada a cada momento. Envia 20$00. 

D. Teresa Ramos, Figueira da Foz, -diz 
que tinha um aluno da 3. • classe, muito 
doentinho desde criança e com muita 
dificuldade em aprender. «Mas a sua fé 
em Nossa Senhora foi tão grande, que por 
intermédio do Francisco melhorou muito 
nos conhecimentos e fez exame, ficando 
dispensado das provas orais>). 

D. Maria de Lourdes Larseu, Lourenço 
Marques, -tinha um irmão desempre­
gado na Metrópole. Recorreu ao Servo 
de Deus Francisco Marto e conseguiu 
que o irmão pudesse ir para junto dela e 
em pouco tempo se empregou. Envia 
20$00 para as despesas da Beatificação, 
como prometeu. 

Agradecem e enviaram esmolas : 
D. Maria Cecilia Teixeira, Santo Ainaro, S. Jorp, 

20$00 
D. Franc:isea Teixeira Betténcourt, Santo Amaro, 

S . Jorge, 20$00 
D. Maria Hermlnia da Silnira e Costa, Velu, S. 

Jorge, 20$00 
D. Haydée Barro• Sabedor, Porto, 20$00 
AJostioho Canalho doo Santo-, S. Roque de Ponta 

Delgada. 50$00 
D. Rosa da Cunha Sousa Moura, Plu, Lousada, 50$00 
D. Maria Paixio, Vila No•a da Fozc:oa, 20$00 
D. Delfina Branquinha, Vila Nova de Fozc:oa, 20$00 
D. CAodicb Cbaparra, Vila No•a de Fozc:oa, 2$50 
Uma Anónima, Vila No•• de Fozcoa, 55$00 
D. Ana Manso, Vila NoYA de Fozc:oa, 6$00 
D. Maria Aucoata C. Almeicb Friu, Coimbra, 15$00 
D. Maria da Conceiçio Soarea Vaz, Cb8fiM, Tabuaço 
D. Carolina Pereira Soaree, Requião, Vila Nova de 

Famallcão, 20$00 
D. Claudina Soaree, Barqueirol (Douro), 25$00 
Uma devota da Santlllima Vifaem, 5$00 
D. Elvira Ahet da Sil•a Costa Pina, Pinhel, 50$00 
D. Maria da Boa Hora F. Oliveira, Santo Amaro 

(S. Jorae), Açoree, 20$00 
D. Maria e D. Albina S. Marques, Leça da Pal­

meira, 20$00 
Sil.ano Lourenço Tafales, Usboa, 20$00 

FRANCISCO MARTO 

Q 
UE belos exemplos de obediência nos dão os Pastorinhos da 

FAtima! 
Obedecem aos pais quando lhes mandam guardar as ovelhas e 
rezar o terço durante a apascentação do rebanho. Obedecem 
quando lhes proibem beber da Agua de determinado poço, 

andar com certas companhias, ou lhes prescrevem qualquer outra coisa. 
Na aparição de Agosto, nos Valinhos, Lúcia e Francisco mandam 

chamar a Jacinta, que tinha- ficado em casa, para contemplar com eles 
Nossa Senhora. No fim da aparição, a pequena quer passar a tarde com 
os colegas para saborear as doces palavras ouvidas à Mãe do Céu. Mal 
logo o Francisco, sério e austero, lhe diz: 

- Nilo, tu tens de ir embora, porque a miJe hoje não te deizou Vir 
com as ovelhas.· E para a animar a cumprir aquela ordem custosa, foi 
ele mesmo acompanhá.-la a casa. 

Obedecem aos sacerdotes, representantes de Cristo. Comparecem 
na residência paroquial quando o Senhor Prior os chama. Querem 
comWlgar, têm a idade, parecem saber a doutrina. Mesmo assim, Fran­
cisco e Jacinta resignam-se a passar sem esse grande gozo, porque o 
pároco não deixa, apesar de já, terem recebido Nosso Senhor das mãos 
dum Anjo. 

Provas da sua obediência aos pedidos de Nossa Senhora nem vale 
a pena citá-las. É toda a lüstória das aparições que o mostra. 

Imitemos os Pastorinhos. Cumpramos, sem discussões, as normas dos 
nossos Venerandos Prelados sobre a modéstia. Proíbem os vestidos 
transparentes, sem mangas ao menos até ao cotovelo, muito apertados, 
demasiado curtos ou decotados. Na ·praia deve-se usar o fato de banho 
só para esse fim. «Ninguém deve profanar os templos - escrevem os 
Senhores Bispos - entrando 1! com trajes desonestos, ou tomando atitudes 
irreverente&. AB pessoas do sexo feminino terão a cabeça coberta, ve­
lados o peito e os braços, usarão meias (se pela sua condição as costumam 
usar) e evitarão trajos masculinos. Os homens ... não deverão ser admi­
tidos nas igrejas, nem aos sacramentos, se se apresentam indevidamente, 
por exemplo de shorts, calções vulgares ou em mangas de camisa». 

Imitemos os Pastorinhos da Fátima sujeitando-nos inteiramente a 
estas normas. 

Anónima do Ancedo, 20$00 
D. Maria Vitória Rooa, GrAndola, 30$00 
D. Acripina F . B., Paredes, 10$00 
A. Santot, Mantelau, 20$00 
D. Maria de J...,. Moraia Campilbo, Porto, 20$00 
Anónima, Porto, 20$00 
D. Joaquina da Concelçio Teles, Porto, 50$00 
Alll>nima, Lisboa, 5$00 
l.rmb e Doentinhos do Hoopltal de Vouula, 20$00 

F. L. 

D. Maria Guilbennina C. Silv11, Cbans, 20$00 
D. Laura Cardoso e Filba, Lourenço Marque~, 100$00 
D. Maria da Aoceoolo da Silva, Porto, 10$00 
D. Clariee Vicente, 50$00 
D. Maria Celeste Rlbelro Goma da Coita JAalor, 

Bra1a, 40$00 
M. L. B., 20$00 
D. Maria EmUla Mendes de Sousa, Pousada, AYAnca, 

20$00 

Gr·aças da Serva· de ·Deus 
JACINTA MARTO 

A 
Pastorinha Jacinta morreu em Lisboa a 20 de Fevereiro de 
1920. Pouco antes do seu falecimento dizia: 

. «Os pecados que levam mais almas para o inferno slfo o• 
pecados da carne. 

Hão-de vir umas modas que hão-de ofender muito a Nos•o 
Senhon>. 

Essas modas não serão as dos nossos dias? Dificilmente se poderio 
encontrar mais desonestas e escandalosas. Condenaram-nas a Santa Sé 
e os Senhores Bispos e que caso se faz desses avisos? 

Ai de . nós se nio nos corrigirmos I A Jacinta, cheia de amargura, 
anW\ciava «que, se as pessoas que uaavam essas modas não se emendassem, 
viriam grandes castigos do CéU». 

Que castigos? Talvez aqueles que a pequenina comunicou, por meio 
de pessoas de toda a seriedade, ao Rev. Dr. Manuel NWles Fonnigil.o e 
que o referido sacerdote assim descreve : 

«Nosso Senhor está profundamente indignado com os pecados e cri­
mes que se cometem em Portugal. Por isso um terrivel cataclismo de ordem 
social ameaça o nosso pais e principalmente a cidade de Lisboa. Desen­
cadear-se-á, segundo parece, uma guerra civil de carácter anarquista 
ou comunista, acompanhada de saques, morticinios, incêndios e devasta­
ções de toda a espécie. A capital converter-se-! numa verdadeira mi­
ragem do inferno>) (P.• José Galamba de Oliveira. Jacinta, 3.• ed. p. 197). 

Não tendes receio destes castigos? Piores ainda que estes são os 
da outra vida. Por isso a pequenina, fixando-se no traje pouco modesto 
de certas enfenneiras e de algumas pessoas que vinham visitar os doentes 
do Hospital em que estava internada, exclamava condoida. 

- «Para que serve tudo aquilo? Se soubessem o que é a eternidade I ... » 
Mulheres e meninas de Portugal, para evitardes os castigos de Deus 

neste e no outro mW\do, vesti com modéstia. Fixai bem estas palavras 
da pequena Jacinta: «As pessoas que servem a Deus nilo devem andar 
com a moda. A Igreja não tem modas. Nosso Senhor é sempre o mesmo». 

D. Rosa de Jesus Monteiro dos Santos, 
Ferreiros, - tinha o seu marido muito 
mal com uma pleurisia. O médico, 
chamado a toda a pressa, confirmou a 
gravidade do caso. Uma noite, sua esposa 
pediu com toda a fé à Jacinta que ele 
melhorasse de repente. O doente, então, 
pOde passar pelo sono e ao acordar disse 
que tinha desaparecido a dor e que lhe 
parecia já não ter nada. Continuou a 
melhorar, até completo restabelecimento, 
e nunca mais sentiu as dores. 

F. L. 

D. Francisca Candeias, Aldeia Nova 
de S. Bento, -agradece a cura duma 
sua sobrinha de 9 meses, atacada de 
pneumonia dupla. A febre, que não cedia 
a nada. começou a descer logo que se 
principiou uma novena à Jacinta c pas­
sados dias a menina estava livre de perigo. 
Receberam-se 20$00. 

D. Maria Madalena Machado Álvares, 
Porto, -encontrando-se com uma forte 
congestão do fígado, durante dias cheia 

de dores que não a deixavam sossegar 
e quase lhe tiravam a respiração, ajoelhou 
a custo e implorou a protecção da Jacinta 
junto da Santíssima Virgem. Dentro em 
pouco começou a sentir as dores mais 
brandas, até desaparecerem de todo. 
Mandando publicar esta graça, cumpre a 
sua promessa. 

Agradecem e enviaram esmolas: 
D. O. do Coração de Jeous Pereira, Horta, Açore&, 

2$50 
D. Clara Proença Geiriobu, Oledo (B. B.), 20$00 
D. Zulmira Mineiro, Porto, 20$00 
D. Ana cb Conceiçio Nogueira de Melo e Araaão 

Goll\'eia, 20$00 
D. M. Palmira Soarea, Lourenço Marqneo 
D. Maria Rosa Oliveira, Velu, Açores, 20$00 
D. Ana Vilaça, Porto, 20$00 
P. • Manuel da Sil••· Louriçal, 20$00 
D. Lulaa da Sil•a Faria, Moreira, Monçlo, 20$00 
Silvério SiiYestre, Coimbra, 5$00 
D. Maria Helena, 10$00 
D, Adilia AUIIldta Rodrieuet de Albuquerque, Vi­

nhais, 20$00 
D. Laura Mondei S. Fonaeca, Moimenta cb Serra, 

5$00 
D. M. 'Amélia Biancbi, 100$00 
D. Alcb GonçalvM, Paredes de Adoufe. 20$00 
Superior ela Miullo de Malanae, Anaola, 9$00 
D. Maria Luiaa Garcia LoPet. Porto, S$00 
D. Unuiina Medeiros, Laje, Açores, 50$00 
D. Amélia de Sousa Nuaea, Rooais. 50$00 
D. Alzira Ramot de A2evedo, Pereira, Vila do 

Conde, 50$00 
M. A. Rou1, Foz do Douro, 50$00 
D. Palmira Fiaber, Coimbra, 30$00 
D. Joaquina Coelho Laurentino, Minde, 30$00 
D. Maria da Conceiçio Machado, Lajeu elo Pico, 

Açom, 50$00 
D. Laura Noeueira Alves, Lounda. 20$00 
Anónimo de Lameao, 20$00 
D. Maria Antónia Afonso Rocha, Mombeja, 20$00 
R. Rolo, 20$00 
António Dionlsio, Lioboa, 5$00 
D. Ermelinda Santo-. Elvu, 20$00 
D. Maria Alberta Ramot, Barreiro, 20$00 
D. Efl1éaia Adelaide Mariz, Seb:o de MaDJUz., 20S 
Jora:e Amaro Rooa, Grlndela, 20$00 
D. Carmen Moura Alice Coelho, Porto, 20$00 
D. Maria elo Nucimento, Alcoutim, 5$00 
D. Amélia do Coraçlo cb Je11111 Slmliea, Ramlolae 

(Tereoira), Açone 
D. Sofia Pacheco de MacaJhies Cabral, Ulboa, 20$00 
D. Maria Vitória Ferreira Gome&, Amu, 20$00 
D. Inêl da Conceiçlo Vieira, Anw, 10$00 
lnnl Maria Bater cb Eueariatia, Porto, 20$00 
D. Adell.u da Conceiçlo, Anw, 5$00 
D. Maria Vireinia, Anw, 5$00 
D. Maria de Deua, Amu, 5$00 
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Lourdes e Fdtima Cruzada da Fátima 
OS ILHtuS NO CORAÇAO DE MARIA 

N 
FSTE primeiro centenário elas aparfç&s de Nossa Seahora a Bemadette, têm 

Ido a Lourdes c:om reguJaridade peregrinaç&s de portugueses. O movlmeuto Foi na Dha do Corvo, uma pequena 
continuará, e até em Setemilro se realizará ama luzida peregrinação aa· ilha escarpada, de formaçlo vulci­
donal, sob a )nSidênda do Senhor Cardeal Patriarca. No eon,reao Ma- nica, com pouco mais de 100 habitantes. 
rlológlc:o Internacional. que poucos dlss antes se efectua na linda cidade É um povo muito çrente, que ali­

do Gave, baverá uma sesslo dirigida por portugueses, à qual asslstfrlo vários Prelados menta a mais terna e viva devoçlo ã 
•~~ ~~~a~~~d 

Em tempos Idos, as pereerJnaç6es diocesanas e nacionais que de Portugal Iam a rezarem diàriamente o terço em con­
Lourdes, oraanlzavam-se quase todos os anos. Depois elas aparfç6es ela Fátima, essas junto, facto a que já aludiu o Papa Lelfo 
peregrlnaçôes cessaram. O facto, porém, apenas significa que os portugueses, tendo XIII numa das suas Enclclicas sobre o 
possibilidade de prestar a Nossa Senhora o leu preito de vassalagem ffiJal na Cova da Rosário. 
Iria, se dispensavam dama viagem longa, dlspeadlosa e lnc6moda ao estrangeiro. Em É curioso saber-se que se chama 
11e0 espfrlto, aenbuma reserva e muito menos anJIDOIIdade. Alslm, muitos portueuesel Rosário a enseada por onde se faz o 
que a França se dirigiam ou por França dobam ocasfio de passar, a camillho de outras acesso à ilha. 
naç6es, Iam rezar a Lourdes, onde a Senhora. h6 cem 8DOI, apareceu. Ora aconteceu que, ao passar por 

Nem sempre baveria a mesma compreensilo e o mesmo sentimento da parte de vários ali Nossa Senhora Peregrina, lhe pra­
trances-. Temo~ pr'elellte a declaração de certo parisiense Oustre que, ao explicar pararam uma comovedora recepçl.o, 
u I'8ZGes IMII" que tais franceses se abstinham de vir a Fátima, aJegon o facto de alo pre- pondo uma ternura muito singular nas 
dsarem da Cova da Iria, por há muito possofrem Lourdes. E üo justificou por essa ma- · mais pequeninas coisas. 
nelra apenas a falta de franceses na Cova da Iria. Aludiu também às reservas de ordem A chegada, vieram duas criancinhas 
Intelectual sobre a veracidade ias aparfç&s. e a modros de ordem poUdca, numa coo- vestidas de branco entregar à Se­
fasllo lamentshel de factos. Toclas as ra.z6es apontadas foram de estranha estreiteza. nhora as chaves da ilha, feitas de prata. 

Certo é que multas outras pei50aS pensaftlll de Igual maneira. O aitérlo bairrista E o que mais comoveu foi o gesto 
para muita aente é norma de lmportincla dedsiva. Pode ressentir-se a razio, mas li- do pároco da ilha, que na despedida, 
100jela-se o coração, e isso hasta. após a consagraçlo, colocou nas rolos 

t certo, porém. que desde o prindplo honve franceses que se bateram com IDteJJ. da Virgem Peregrina um lindo coraçlo 
aêoda e coragem pela •erncidade das aparições da Fádma. O Cónego Barthas surge de prata, feito com as jóias daquele 
na 'f1llliU8J'da, com a sua acçio paroquial, em Toulouse, c:om os seus li'fl'OI e folhetos. bom povo e conservando dentro os 

Em 1951 o Senhor Cardeal Gerlier deu um grande exemplo, vindo à Fátima e di- nomes de todos os ilhéus, numa en-
~a~do das muiddlles penitentes ela Cova da Iria palavras de )01tiça e de carinho. traga total, para que a Senhora os 

TamWm Mons. Théas, Bispo lle Loordes. deu Jaual exemplo, fazendo-se peregrino guardasse bem guardados. 
da Fádma. Muito antes, quando a Imagem perearlna saiu pela primeira vez de Portugal, E há um pormenor ainda mais 
o Senhor Bispo de Bayoone, ao recebê-la na fronteira franco.apaüola, pronunciou estai curioso: É um onjinho» que a miie 
palavras, que têm o sabor de leaenda: 4<Vinde, Senhora. Entrais em vossa casa». O Uvro ornou com todos os seus adornos e 
do Coronel Rémy sobre Fátima. por sua apreaeotaÇilo gráfica, riqueza de fotografias, que se despede agora da Mãe de 
~a~tldo humano da dor e visão sobrenatural da fé, é dos mais lindos.Uwos que 80hre Fátima Deus, chorlllldo comovidamente. E, 
têm aparecido. Merece também referência especial o semanár1o franc& do Exército enll.o, voltando-se para a miie, pede­
Azul 4<L'Hemme nonveau», que em todos os aeos números .l~~~ere colaberaçio literária -lhe que dê à Senhora todas essas jóias. 
e fotográfica sobre os acontecimentos da Cova da Iria. Também com frequência se têm E eis a pobre m!e, pelas mlos dessa 
visto, nos 61tlmos anos, peregrinaç6es francesas no mesmo local sagrado. criança, a colocar aos pés da imagem 

Quer dizer, por toda a parte os esplritos se abrem à Measa.:em de Fátima. Uoi•er- peregrina, anéis, pulseiras, cordões ... 
181 de direito, desde o principio, a celestial Mensagem tomou-se anivenaJ, de facte, priD- tudo. t o desprendimento das almas 
clpalmente depois do cUscorso em que o Santo Padre consagrou o mundo ao Coração que põem na Mlfe de Deus a sua 
Imaculado de Maria. última esperança. 

Mas compreende-se que a principio houvesse hesltaç6es, dúvidas e até negativas. A 
própria l&rc)a, neste caso, como em todos os casos semelbiUites, usou da llláxima pru- NOSSA SENHORA PEREGRINA 
dêocia, a qual supõe severidade de exame e severidade de Juizo. 

O que se compreende menos bem é que um dos motivos das dúvidas ou das negaç6es, 
por parte de muita gente, fosse s palxio do «chau•lniiUIO». NOISa Senllora nilo tem que 
pedir autoriznçio a tal ou tal povo, a sta ou àquela naçilo, para aparecer a determinadas 
pessoas, em determinadas circunstâncias, em paises determinados. 

Fica-se a pensar naquela observaçilo orgulhosa de certos doutores e fariseus, quando 
ouviram que Jesus bem podia ser o Messias hã tantos séculos desejado das uaç6es: Mas 
de Nazaré pode sair um profeta? 

Faloa a Senhora em Lo111rdes, e a sua Mensagem, depois de dificuldades criadas pelos 
bomens, acabou por dominar triunfalmente. A sua hi!tórla entrou na História da Igreja. 

Falou a Senhora na Fátima, e a soa Mensagem foi •lolentamente ceotrariada. Hoje 
' recebida em toda a parte. Na palavra serena e profUDda de NicMe111os, o que é de Deus 
vence sempre, a despeito da crueldalle dos homens. t o sinal do Evaneellao. t o sloal 
de Lourdes e da Fátima. 

t MANUEL, Arcebispo de tvora 

(Qo.IUltUQIItO.I 
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toõos os t~rritórios õe Portugal 
Alminhas Portuguesas I Este tema 

encerra n!o sei quê de misteriosa 
8impatia, que sempre enleva e ca­
tiva I As Alminhas das estradas e ca­
minhos, das entradas dos povoados, 
das pontes e outros lugares por onde 
formiga gente, s!o uma forma tllo 
simples e portuguesa de patentear e 
acendrar a de voçlo às Almas santas 
que expiam no Purgatório antes da 
entrada no Céu, a qual, surgida h~ sé­
culos, tem resistido ao lempo que 
tudo consome, aos modernismos que 
tudo transformam, aos ablllldonos da 
descrença e aos vendavais da perse­
guiçlo. 

Talvez pela sua humildade e singe­
leza elas tenham assegurada a pereni­
dade. Talvez que a piedade, que as 
inspirou, e a fé, que acendem ou 
acrescentam, expliquem o privilégio 
de chegarem até nós roàeadu de 
devoç!o. 

Nichos de Alminhas/ Quem, ao ler 
ems linhas, nlo tentar~ restaurar 
algum velhinho ou abandonado/ Quem 
lfcar4 de braços cruzados,em gelada 
Indiferença, H na sua ferra, na na 
freguuia ou lugar, nlo existe um 
nicho de Alminhu a perfumar cria­
llmente a paisagem, a dizer que aquela 

é terra portuguesa, a terra de Santa 
Maria? 

t que na figuraçllo do painel das 
Alminhas é, muitas vezes, a Senhora 
do Carmo ou do AJJvio quem p.ira, ao 
alto, a confortar os padecentes que, 
ao fundo, mergulham em escuras la­
baredas. 

Quando nlo é Ela, é jesus Cruci­
ficado, que escorre o seu Sangue 
redentor sobre as almas em puri­
ficação. 

Estamos em plena cruzada das 
Alminhas. Que nenhum pároco ou 
cristlo tenha sossego, enquanto n!o 
diligenciar erguer umas na sua fre­
guesia ou lugar. É um apostolado 
religioso e nacionalista. É bem por­
tuguês. t tradição do povo português 
muitas vezes secular. 

As Alminhas da Cova da Iria do 
um inaitamento e um fulgurante 
exemplo. Uma pregação bem elo­
quenle aos peregrinos de todo Portu­
gal em prol da rutlluraç.lo e da muJ­
tiplicaçlo das alminhu pert•guesu 
por todo o Continente, llhu e Ultra­
mar. 

Avante, pois, pelas AlmiDhu. 

Francisco de Büo 

Nlo podemos ler, sem comoçlo, as 
páginas ardentes da viagem triunfal 
de Nossa Senhora Peregrina, através 
do mundo. 

Há, realmente, uma pressão incon­
fundlvel de sobrenatural que esmaga, 
fazendo das multidões que se con­
centram à volta da imagem da Senhora, 
um autêntico bloco, em união de forças 
convergentes. Tudo é massa compacta, 
de almas irmanadas no mesmo sentir, 
esquecidas, por momentos, de tudo 
quanto é deste mundo. 

E a própria imagem da Virgem Pe­
regrina é um factor a ter muito em 
conta nestas jornadas de fé . que se 
realizam de norte a sul do pais e até 
além das fronteiras da pátria. 

Temos ã mio um pequeno autógrafo 

PELO 
GRANJA NOVA -Realizou-se, nesta 

paróquia do coooelho de Tarouca, uma 
coneentraçAo regional dos chefes de tre­
zena da Cruzada de Fátima, na qual se 
fizeram repraJentar as freguesias de 
Granja Nova, Ucanha, Gouviães, S. João 
de Tarouca, Vila Chã de Canaueiros, 
Mondim, Sarzedo e Alvite. 

Celebrou a mi.ua o Rev. P. Adérito dos 
Santos Carvalho, que fez uma alocução 
a todos os chefes de trezenas, no sentido 
de cumprirem sempre a milaio que lhes 
conliaram, com redobrada cenerosidade. 

De tarde, houve uma sessAo de estudo 
c formaçAo, a fim de melhor estruturar o 
movimento da Cruzada, com uma larga 
expl.icaçi1o do assunto pela Senhora 
D . Maria Adriaaa Aucusta Lima, Secre­
tária Diocesana dos Cruzados da Fátima. 

CASTRO DAIRE - Também no San­
tuário de Noaa Senhora dos Rem6dios 
de Lamelas, na paróquia de Castro Daire, 
se levou a cabo uma outra coaceotraçAo 
rqional de chefes de trezcna, na qual 
cotnpll.l'eCCrlll as paróquias: Ca!tro Daire, 
Moura Morta. Mesio, Ermida, Mooteiras 
c S. Joaninho. 

de Lúcia que um dia nos foi gentil­
mente cedido, em Aljustrel, por uma 
irm! da vidente e no qual ela afirma, 
referindo-se à imagem em questlo: 

«Por ter os defeitos do vestido corri­
gidos, é das imagens que eu gosto 
mais. É a que dá melhor ideia da rea­
lidade». 

Ora estas palavras de Lúcia obrigam­
-nos, realmente, a pensar. 

Nossa Senhora aparece-nos na Fá­
tima em rigorosos trajes de pere­
grin.a, sem enfeites e os pés descalços, 
como se viesse duma longa viagem e 
tendo ainda longo caminho para andar. 

A CRUZADA, NO CORAÇAO 

Esta circunst§ncia devia bastar para 
todos nós trazermos a Cruzada bem 
dentro do coraçlo, procurando, por 
esta forma, concretizar a nossa doaçlo 
à MIIe de Deus, após estas jornadas 
gloriosas da Virgem Peregrina. 

Os ilhéus puseram os seus nomes 
no coraçlo de prata que entregaram 
A Senhora. E todos nós precisamos, 
nesta hora, em que tudo nos grita a 
pedir generosidade, de fazer qualquer 
coisa que se pareça Aquele acto de 
extrema delicadeza. 

Precisamos de colocar o nosso nome 
de consagrados no Coraçlo de Maria e 
de colocar a mlstica da Cruzada re­
dentora bem dentro do nosso coraçlfo. 

Foi Lacordaire quem afirmou: «Ponde 
num coraç.§o uma paix.§o forte e fareis 
ai um apóstolo». Está provado à evi­
dência que nada de grande se far4 
no mundo sem primeiro pormos nessa 
empresa o nosso coraçlo. Assim a 
paixão do apostolado. 

Nosso Senhor chegou a dizer um dia 
a Santa Brfgida: «Se tu soubesses 
quanto eu amo as almas, seria a última 
coisa que tu saberias sobre a terra, 
porque nlfo poderias resistir com 
vida a esse conhecimento». 

Ora a CRUZADA DA FATIMA está 
perfeitamente enquadrada neste ideal 
de conquista, enquanto colabora com 
a A. C., pela orar;.§ o e pela esmola 
para a mesma dilatação do reino de 
Deus. E de qualquer forma de cola­
boração com a A. C. ninguém está 
dispensado. 

Porque niio havemos, pois, de lutar 
todos para levar a cabo a grande Cru­
zada da Fátima, de tio radiosas pers­
pectivas? 

Aqui deixo mais um apelo dirigido 
a todos os leitores amigos para dila­
tarem nesta hora a grande Cruzada 
da Fátima, levando a inscrever-se 
nela aqueles que ainda o n!o fizeram. 

I. F. 

PAÍS 
Celebrou a Santa Missa, o Rev. Cónego 

llidio Augusto Fernandes, que no mo­
mento do Evangelho expôs a razão de 
ser da Cruzada da Fátima, como obra 
auxiliar da A. C .. 

De tarde, na sessão realizada num dos 
salões do Santuário, apresentaram temas 
formativos o Rev Assistente Regional da 
A. C., Sr. P.• António Ribeiro, e a Diri­
gente Diocesana Sr.• D. Maria da Con­
ceição Morpdo. 

FERREIROS DE TENDAIS- a uma 
freguesia grande c com vários povos que 
se espreguiça pela vertente do Monte­
muro. Esteve aqui ultimamente a pre­
gar a Cruzada da Fátima um Assistente 
Diocesano da A. C. e o entusiasmo cre­
pitou logo no ânimo cristão deste bom 
povo, estando a proceder-se à organização 
das trezenas. 

DALVARES-0 Rev. Pároco Sr. 
P.• Sfivio Pinto do Amaral, efectuou 
nesta paróquia c com grande zelo a pre­
gação da Cruzada e, segundo parece, já 
organizaram 11 trezenas, sendo de notaJ 
que se trata de um povo multo pequeno. 
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